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As micro e pequenas empresas (MPEs) representam 86,7% das empresas brasileiras, conforme a classificação elaborada pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES, 2018). Essas empresas têm grande importância no cenário brasileiro, representando 27% do PIB brasileiro
(SEBRAE, 2016). Porém, grande parte destas são pouco inovadoras, passivas quando não reativas (Reichert et al., 2015). Diferente das grandes empresas as
MPEs possuem dificuldades para inovar, tanto pela falta de recursos humanos e financeiros quanto pelo baixo nível de capacidades necessárias para
desenvolver, produzir ou comercializar soluções. Para superar estas restrições, algumas MPEs apresentam um processo de inovação mais aberto à colaboração
para acessar outras fontes de conhecimento (Lee et al.,2010) e assim, conseguem realizar um aperfeiçoamento contínuo nos produtos, voltados às necessidades
dos clientes e introduzir processos mais especializados (Dooley et al., 2017). De acordo com Zawislak et al.(2012) toda empresa é um negócio tecnológico,
sendo constituída por quatro funções básicas (desenvolvimento, operação, gestão e comercialização) que possibilitam a inovação. Ou seja, pressupõe-se que as
MPEs que colaboram mais apresentam um arranjo de capacidades específico, e, por isso, tendem a atingir um desempenho inovativo superior. Entretanto, qual
seria a configuração das capacidades de inovação destas MPEs? 

Desse modo, o presente trabalho tem
como objetivo analisar as capacidades
de inovação das MPEs que já
apresentam em seu escopo atividades
de conhecimento, tecnologia e alto
valor agregado oriundos da interação
com ICTs.

Para atingir o objetivo desse trabalho, foi realizada uma pesquisa de natureza quantitativa, de caráter exploratório e
descritivo. A base de dados utilizada é o fruto do projeto “Caminhos da Inovação na Indústria Gaúcha” (NITEC, 2015), o
qual analisou as capacidades de inovação de 1331 empresas industriais gaúchas no período de 2010 a 2015.   
Para este trabalho foram consideradas somente as micro e pequenas empresas que afirmaram possuir algum tipo de
colaboração com Institutos de Ciência e Tecnologia (ICTs), totalizando 283 empresas. Foram realizados testes de
frequência das variáveis categóricas para descrever as características da amostra. Para analisar a configuração das
capacidades de inovação destas empresas foi feito teste de média do bloco de variáveis de cada capacidade. Por fim, foi
realizado o teste de conglomerados (cluster) para identificar o perfil das capacidades das MPEs de base tecnológica e
seus respectivos desempenhos inovativos.

Considerando a amostra de 283 micro e pequenas empresas que afirmam possuir algum tipo de colaboração com ICTs, 35,0% das empresas impulsionam o
desenvolvimento quando veem a necessidade da melhoria de um produto ou se existe uma solicitação do cliente, geralmente esse desenvolvimento se realiza
de forma constante por um pessoal especializado e dedicado exclusivamente a essa tarefa. Além disso, 41,8% das empresas afirmam que as melhorias na
produção foram em máquinas e equipamentos e 35,0% das empresas afirmam que as melhorias na gestão foram de em infraestrutura administrativa (base fixa e
equipamentos).A grande maioria das MPEs afirmou que o principal foco da gestão é a melhoria contínua e o ganho de eficiência. Em relação à comercialização,
quase metade das empresas (45,9%) vendem seus produtos diretamente a outras empresas industriais, e a precificação dos produtos é estabelecido a partir dos
custos da empresa. Em relação as capacidades de inovação, a de desenvolvimento é que possui maior média. É possível afirmar que a média das capacidades
de inovação e o desempenho das empresas que colaboram com ICTs são maiores. 

DISCUSSÃO/CONCLUSÃO
A partir da análise de cluster das MPEs que colaboram com algum
tipo de ICT foi possível identificar dois perfis. No primeiro, estão as
empresas que aumentam portfólios de produtos e para isso
aperfeiçoam seu sistema de produção. No segundo, estão as
empresas que atendem solicitações de clientes e as mais recentes
melhorias efetuadas nas empresas foram em máquinas e
equipamentos. Apesar do disparo do desenvolvimento ser diferente
entre os clusters, as empresas apresentam um desempenho
semelhante sem diferenças significativas. Portanto, conclui-se que
para obter uma performance superior, as MPEs devem configurar
suas capacidades para focar em desenvolvimento de novos produtos
ou melhoria de produtos existentes, especializar a produção (sistema
de produção) e investir em máquinas e equipamentos atualizados
para atender nichos de mercado, buscando colaboração com as
ICTs. 
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